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definidas as situações. O sr. Fon-

tes, o leader nionarcliico, só res-

peita e acata. os partidos que não

querem prejudicar a monarchia ;

não reputa legal o procedimento

que tiver em vista aHrontar as

instituições. Mas nós, como re-

ublícado no Povo de Ava-7.0 publicanos,tanto queremos preju-

ue a monarchia nos punha fóra , dm“"“mcnm'cmab que 0110550 fim

*3 legalidade por todos os meios, i umco é subStitui-la pela Replibli'
ca. Logo, o partido que constitui-

'ilda os mais infames. Hoje te-i ~ é h .

:__ daaccrescentar que acaba de , mosuao recou ecido pelos pode-

os oommuniem'of'ñcialmente essa ' res R“bhcos'Mas o n°530 PPC“”

xpulsão, na camara popular, Ã memo “a uma» “O “'0me “a

,ela bocca dos m_ ministros da ,i imprensa ati'ronta as mstttutçoes,

errae obras publicas. Estamos,
' tanto ou tao pouco que as obrigam

is, fora da legalidade. E' ponto t
a declarar-nos guerra santa.. Lo-

'veríguado e assente em todos os : g0!

  

a¡

OiPARTIDO lLLEGAL

Eu disse no ultimo artigo

é illegal o nosso procedimen-

ampos; só nos resta um recurso, Í to "a uma¡ no comwloi na 1m'

prensa.
v ultimo, como lhe ehamei,-a!

evolução.

O sr. Antonio Augusto de L

'A guiar, um apostata, chamou do

anco de ministros illegal ao

artido Republicano portuguez; '

'. o sr. Fontes, imitando ridicu-

amente a attitude recente do sr.

ánovas del Castillo no parla-

ento hespanhol, confirmou a:

postrophc, violenta do ministro

_ : _obras publicas.

Para. que todos o saibam bem, a

is as palavras do presidente do

í nselho:

:Sr_ presidente, quando eu

igo que os partidos ficam todos

:1: 'sombra do novo acto addicio-

al que se fizer em modificação

u aperfeiçoamento da carta cons-

'Atucional, não me refiro nem a

artidos legacs, nem a partidos ¡ mesmo a lei que admitte a mo-

i legaes; refiro-mc aos partidos i dificaçâo da Constituição.

onstitucionaes; porque só room'

eço aqucfles que restpcitam e

catam c não querem. destruir nem

rejuclicar o pacto fmzdmncntal

e a monarchía. (Apoiados.)

Desde que ontrâ-mos no cami- _ _

.nha dos pactus, eu ,não posso ,.e_ os ministros, confirmando os fa-

utm. legal O procedimenw que ; ctos que o indicavam ha muito.

Aceeitamos reconhecidos e

alegres adcclaraçãoinsolita. Bem l

sabemos que são parvos os mi- ,

nistros que a fazem. Mas isso é

lá. com clles. Não ha lei alguma

que torne illegal a propaganda _

' republicana; pelo contrario, a

liberdade de imprensa e de reu- .

niño reconhecem-naimplicitamen- l

tc, sem fallarmos da Carta cons-

titucional, que não admitte per-

seguição por motivos religiosos i

ou politicos.

  

A Cidadãos portuguezes que

pagam imposto" que servem o

exercito, no goso pleno de todos

os seus direitos eivise politicos,

l não podem por forma alguma ser

postos fora da lei por professarem

 

Os ministros disseram, cm

a tolice serve-nos c basta.

Estamos fora da legalidade.

Assim o afirmam bem alto

Antonio de Castro.

ano; Moíguatum beeem

Opiniões republicanos, quando é n

1 conclusão, uma grande tolice, mas '

Quem Semeia.

Quer Colher

...... i

E hão de colher, descancem,

meus senhores. Atraz de tempo,

tempo vem, como lá dizo povo_-

e a secular creança nunca. se en-

gana. Acreditem-me Os senhores

monarchicos, se quizerem acre-

ditar-me' e senão riam-se do que

eu digo e ceperem pela volta.

O desenvolvimento crescente

do partido republicano, que lia

poucos annos ainda não passava

d'um pequeno agrupamento de

espiritos revoltados o hoje tem

adeptos em todos os pontos do

paiz, grande numero de orgãos'

na imprensa, e diversos clubs es-

cholares e eleitoraes muito con-

corridos nas principaes terras do

reino; todo este alvoroço da opi~

niño publica que pouco a pouco

se vae collocando ao lado dos re-

_ publicanos, tem feito,«-inutil se-

r'ymgtrrr rzj- ' 'sr 15th:-

janeiro de 1884

_ââuiilits-st mts @disser

bet pagas aNMiíaÉa-f
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volta, exactamente como a opi-

nião que principiava a dar che- ,

que ao rei. Ha só uma ditfcrcnça l

e é que ao passo que os republi-

canos faziam a propaganda das

suas ideias por meio de confercn- ;

cias, dos seus jornaes e aprovei-

tando-sc da lucta eleitoral, tudo

isto garantido pelas leis do paiz,

tudo muito legalmente praticado,

os senhores monarchistas para

agradar ao seu real amo e para

satisfazer as conveniencias das

suas respectivas l.›un'igas, man-

davam prohibir as Conferencias,

fechar os clubs,querel:tr e suspen-

der os jornaes e annular as elei-

ções dos candidatos republicanos,

_quando essas eleições tinham

sido vencidas apezar de todas as

tranquibernias e infaniias exerci-

::IU'TJF :í _J'_ ?73H E '. f. .

v .;---C~À.b4_.-'......__J-..o

sancionou PUBLICAÇÕÉSA
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l dar cheque aos republicanos, aos memoria de todos de fôrma a

“ guiadores da opiniao que se re- i provocar o vomito que provocam

todas as indignidades 'e pouca.:

vergonhas.

.O facto mais recente, o que

vem acabar de eoroarabeila obra

dos senhores realistas é a exclu-.

são do dr. José Jacintho Nunes do

cargo de procurador eti'ectivo á.

I, junta. geral do districto de Lisboa,

para que tinha sido eleito pelo¡

independentes cidadãos de ' S.”

Thiago de Cacem. O nosso pres-

timoso amigo foi desapossado do

seu diploma e este entregue aum

sugeito qualquer que apenas sd-

quirira 30 Votos em opposição ao

i dr. Nunes, mas que tinha a seu

l favor ser mouarcliico e pertencer

i á troupe dos carneiros que approé

É vam tudo o que lhes mandam ap-

i provar. Por ordem do governo

que a recebera d'alguem, a junta.

i das,-e tudo isto illegal-_e des- geral foi intimado a excluir 'do

5 potlcmnentc executado, Bem 0 me' numero dos procuradores eleitos

l 1101' ViSlllmbl'e de Justiça que P0' , o dr. Jacintho Nunes, nosso col-

i

desse desculpar taes arbitrarieda-

ria ncgal-o,-atemorisar os altos 1 des

magnatcs da governação publi-

ca, os patriarchas dos desPerdi-

cios, os capitães-mares dos esban-

jamentos, que nos cincoenta an-

nos de regimen constitucional que

vimos gozando, tem collocado es-

ta desventurada nação no cairel

do abysmo.

O temor' dajustiça popular.-

a unica,a verdadeira, a santa jus-

tiça,-apoderou-se de todos os

que na sua. vida de parasitismo

comem do suor do povo, toda a

semana e ainda ao domingo, to-

do o (lia e até de noite, a moirc-

i jar na oíñcina para ir sacrificar

nas aras do fisco ou da usura to-

! do o deficiente producto do seu

labutar honesto e sublime. Ate-

morisados com os primeiros cla-

mores da multidão que se ergue

l a reivindicar os seus direitos, cé-

¡ gos pela aproximação dos pri-

meiros alvorcs d'uma aurora. de

 

í'" 07' em 'vista afrontar as ínsti- l

_t'ções da mentira/tia. ('ilfuz'tos,

a :ipoz'ados n

Vê-se, portanto, que estão
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V ' i navios, c estes tem ordem para mata. o de-

'. f curião se porventura clic tentar desampa-

  

raLos. embora'sja só por um minuto. Fi-

nalmente é isto o que constitua a senha ee-

ral. logo que as secções estejam reunidas.

se a'gum dos secrionurios abandonar _o seu

post.) e deixar o< seus camara-ins, se'a een-

siderado traidor e como tai será punido.

'-Estou satisfeito' com as vossas respos-
A.” RAl'lC

Ã l tas'mou caro Plii'ippP.

_' i

lllSTillill 11,111!“ CONSPIMCÃO

_ _Muito bem! interrompeu o desconhe- a sorrir. e tlppnis continuou:

nlo. Mas cento e vmte homens escolhidos, ' _nos mii e sets ventos homens. que

Calma* Ile trabalharem (lt-z a dci., isto é, constam) o .munor numero que md -remos

_quam isolados, sem nada saberem do - ue se. j um”, ms que temos quinhentos e tantos ne- i

passam¡ voita ll elies, cento e vinte homens ativados_ Restam-nos mit. quest dt-z contu-

ue se arremessein como mitiaios aventurei- rias pouco mais ou menus. Estes marcha-

›5› que Vlw ;WII V000“: 0 Si'm mal* expli- l rio â meia noite das principaes barreiras e

rações, que pao teinaui_ igualmente serem sa- dirigir-se-hãn por uma marcha concentrica

emanadas. suo muito fliiuci'is de encontrar. saiu-o ç. tho-›i-ne~Viile. Durante o trajecto

No entanto homens do tal tctupcra já vós pmndei'ño todos ¡lspah'il'liih' quo encontra-

eousoguistes arranjar. _Mim todavia; esiztes ram, e tambem alguns oiii-iam' do paz cele-

seguro noutra uma tratçm ou contra quai- . bros pela sua ¡ne-.vaia. Eis claramente im.-

quei' fraqueza desses homes ? nifgmda n minha ideia,snm maisoousidera-

_JBS-tou. ,nijilll-lilos que ei'es sejam alice i @as que se tomam destroi-assadas.

mgsmqs se vigiavao nn» ::us outros. O doen- l :à disse aqui que a entrevista geral de-

o mo deixam afastar nenhum dos seccio-

 

de fazendas. ao ouvir pronunciar o nome de

Philippe, levantou vivamente n rahmyzt.

     

y 0 quo estava disiiirç'ado em rai'reteirol

.,Eu chamo me Miguel, disso o itaiiano f

 

ve minar-se no Hotel-dewiiie, Mt estares ;.

 

prosperidade, percursora de me-

i

i

Haja vista as poucas vergo-

nhas commettidas em Lisboa por

occasião da eleição municipal 'e

districtal, onde a compra de vo-

tos eainpeou infrenc, descarada-

mente, em plena luz do dia, n'nm

grande esbanjamcuto de dinheiro

sabido dos cofres publicos, para

que a victoria não coubesse ao

partido republicano, como forço-

samente, logicamente, tinha do

succerler e isto prova-se pela hon-

rosissima votação alcançada, ape-

zar de todos as tropelias, pela.

lista republicana.

Veja-se o que succedeu no

Porto na. ultima eleição de depu-

tados, e até mesmo na eleição ca-

mararia, apezar de já se saber

antecipadamente que a victoria

não seria. nossa.

Inutil seria estar agora a re-

lembrar aqui os ineiosindceeutcs

empregados pelos monarchicos

“101133 dias, OS figurões dO m0' para. guenear as candidaturas re-

narchismo combination-Se para

 

publicanas, demais estTo ellcsna

i mos todos ás quatro horas da manhã. Nós do povo; nenhum funcciouario do gpverno,

apenas iii encontraremos, quando muito, vencido, que pertença a chose administra-

uma companhia da (Iolimte, porque é mate

i

jam eu¡ movimento. Ouempoderia :far or-

deus tendo nos o estado-maior na praça “i

¡' diiitcu daiiesenhores do Hotel-de-Viiiegiustai-

laremos là a Comitruua de Paris encarrega-

da authoridade revolucionariu.

Purisuto ílOSIlt*Ft3P,S3lJôi'il,([U0 já não hn,

nem ministro da policia, nem ministro do

interior, nen¡ prefeito de policia. nem com-

mandante da praça, nem commlssaro dc

policia, nem prefeito do Sena. Saheiá mais,

que Bonaparte i'ci prczo no meio do seu

erercito, e. que u"i :t authoridade revolucio-

uaiia corra o IiotI-.i-de-Vtiio. Sabara que cs-

to authoridado decretou a prisão dos princi-

paes funcionarios do ;governo derrotado, e

true as [areas populares puseram o decreto

em execucao. A' vista d'isto 0 povo deposi-

tzu'à mudança em uns e em si mesmo. Apev

nas rampa. o dia deveu-mos orcupar-nos do

duas coisas importantes : amxar editncs

em toda a cidade de Paris c apodcrartuu-nos

do Correio. Um edital especial conterá o se-

guinte z_

 

da provisoriznuente, por “alegação do povo, i paris nem governo. ,nt-.mi

.Tedoopcdar season perante o poder _ tender. em nós: sum-:ss um

tiva, poiitica ou judiritn'ia. ¡inie"iteii'ccttt:tr

riaimente impossivel :me as tropas já csie- [Lua qualquer disposição I'ont'ci“imntt"ás suas

anteriores aitrihuições. Twin aquelir que _

i transgredir este decreto,

' De NilS,l.Di'Ilfl!'-liOS'h0-lm?S sem nenhuma i

suit inimcdiata-

menti- punido com :i ItW'ii'."

Dito isto e logo cumprido. ninguem,

esta¡ certo. se moveis. Não haverá iii-.tis em

' itinroionarins.

nzini iieia: ninguem para :lar ordens nem

para. transmittir. so haverá. uma unica

uuthoridade-a Comuutna. A terça :tura:- a

forca, a agua corre para o rio. e a aut '

dade rerianrt '.i. autiiorithuie. Não term¡ : '.

o comhate. sem que tenhamos rec iii/lu :ui-

110550 unanime dos servidores do governo

decahido. Nós teremos depois o campo ii-

vrc.

-Agora, proseguiu o itiiiiano,'esttmine-

mos um ponto importante, decisivo: deve-

mos nos vibrar dois grandes golpes :in inus-

mo tempo, vós' no exercito e eu em Parisi?

ou devo eu pelo contrario esperar do vos

noticias e não titan-har senão depois de sz¡-

bcr que tostois bem sut'retiiiio? .

--0 meu patrom'. disso o ahhade tico::-

get. é que o piano trio seja alterado. Mione.,

nos temos tanta contiauça em vos como vos

 

. i

- , i se (ii-.ntorasso :t

l lego. do Seculo, sendo encarrega-

do de redigir o parecer que con-

, cluia pela. exclusão oRodriguinho

Pequito, um renegado a quem do-

ram que roer para lhe saciar a

' ambição.

Inventou-se o pretexto de que

w o nosso amigo era empreiteiro

d'obras do estado para lhe tirar

o caracter de elegivel, o que era

simplesmente falso pcr ter sido

passada a empreitada que o dr.

Nunes tomara para beneficiar os

seus conterraneos, sendo além

' d'isso a exclusão absurda em fa~

ce do artigo 3.° do decreto de 8

   

de março de 1861 que lhe tira?

va a sua qualidade de empreitei-

ro.

Mas o governo ordenára e as

ordens do governo são fielmente

i cumpridas pelos earneiros que o

rodeiam e applaudem.

Semelhante fraude, tão revol-

tante arbitrariedade, nem é digna

de ser commentada. Limits-se a

gente a registar o fat-to e a per-

guntar aos senhores que nos guer-

 

do dia, o u'esse dia reaiisemos a entrevista.

essa entrevista dc gloria ou de morte, tai-

vez!

O altitude at't'entuou estas uitimas pain-

vrns mtu um nr sombrio c agitado.

_Haia SOL'ng e muito socego, disse no-
1

virei'euii. Loulemos com o acaso. Não esta-

, mn.: certos the poder operar u'um designado

muuiouau. Um movimento :io exercito para

:li-;inte ou para traz,potle-nos rt tardarfe Dó-

, eins fosse morto. eramos necessario tomar'

I outras medidas une nos retardariam. um

i ou dois dias, os movimentos. Se Et noticia

cheirar' :t i'mí:: unem salve o

q'zt- :w ; -'? 3. Q'iÓl (“INT-2". (7' Ú C ni'W'.

' crive'), na.. ..1.o ii..!i;.|l¡:á\li.l i'm' HS E-tAlih ili/ S

i de Paris~ se lovaithis::cm. Foi ;Zi-nerai. com...

' alguns qticvhn no campo inimigo, esinzura-

ria, talvez. os seccionarios, qu:: (~ inti ›” n

que resta do evercito rovoiuehí arto. Esta

sera a nossa unica força até luz" anna nova'

gerat'àu se tenhu formado. ll:: ;.Diileitiütcln-

utente cento Miguel; isto e :in ;t .i mu :o

perigoso. Esp-reinos true tortas ' i: probabi-

!idades nos sejam favoraveis, para então o

arriscannos.

-Aiinah disse o desconhecido.

ciuis. ..

-Eu se pec.) que a". rec-:foz: não sai-.zu

       

('01) ~

determinm i pera a rua, :eoào quanto o'iíonseihs um
a'

p
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'z'e'mm tão deSlealmente,

cias dos seus desatinos;

Precisamos de saber isto bem

claro para sabermos o que temos

a fazer.

E,já demasiado tarde para nos '

entretermos com coutemplações

e precisamos de entrar n'um ter-

reno mais pratico o do qual não

será tão facil arrancar-nos.

O povo aguarda o nosso pro-

cedimento para aferir a sineeri~

dade das nossas crenças, e so os

senhores monarcb ioos querem que

procedamos a. isso, queiram ter o

incommodo de noi-o participar.

'Ou nos conscnhcm a lucta le-

gal e pacífica., ou terão de tole-

rar-nos no terreno para onde' nos

-vâío empurrando.

Os senhores semeiam e hão-

de colher os 'fructos muito mais

cédo do que'ímaginam.

E se não vêl~o-ha. quem não

morrer cedo.

Alberto Bessa.

(Da Discussão.)

 

Pela Europa e Africa.

_iii_

A questão do Egypto-absorven'es-

te momento as attenções geracs da Eu-

ropa. A situação dilIicil da inglaterra

e de tal ordem que ameaça derribar o

ministerio liberal. A politica do gabine-

te Gladstone e deumsiadainente titu-

beantc para que a opinião publica in-

glcza a receba sem protesto. A agita-

ção e grande .já no reino unido, e se

o ministerio não toma uma resolução

cnergica e immediata arrisca-se a ser

expulso do poder.

A attitude do governo em face dos

extraordinarios successos do lãgypto c,

ua verdade, um pouco excepcional.

Sempre se pensou que o sr. Gladstone

deixava muito de proposito complicar

a questão para arranjar um pretexto

poderoso que o levasse a intervir e a

apoderar-sc deliuitivaincnte do ngpto.

Mas _é que a questão'complica-se a

ponto de não ser facil maistarde des-

cailirulha-l'a. O Mahdi avança trium-

phante sobre Khartonun e outras pra-

ças furtos com noi exercito immenso;

levanta aspopulações na sua passagem;

«'lcrrota as tropas l_~g_vpcia< que encon-

tra na caminho e leva com os seus'

triumphos o maior enthusiasnio ;traça

musuiuiana, dispersa em grande par-

te do globo por descuas de milhões

d'almas, que a inglaterra domina tal-

vez na maioria. Entretanto o Egypto,

invadido por grande panico,nao sabe o

que na de lazer e confessa não podcl'

deter o Mahdi. Pede auxilio :i Ingla-

terra, mas a Inglaterra nega-lho e ou-

. tro tanto lhe faz a Turquia

Ora esta recusa da Inglaterra ade-

fcnder os seus pupillos e quo da que

pensar ao mundo. Sc queria um pre-

texto para passar do protector:qu :i

conquist.: do ligypto, ja o teve. For-

ncceu-lb'o o proprioiEgjpto declaran-

do-se quasi iugurernavcl,tttatiil'CsL'lndC-

lhe a iinpoteucia em que esta do con-

ter em respeito as tropas do Mundi.

W

recebido anoticia do nosso feliz resultado.

~~Mas,ob_.cctou o ahbadoquaudo o lion-

selho receber tal noticia, tambem autho-

ridaihrs importa-.es a terão recebido. A' vista

d'isSo elias por-se-hao cm guarda, o ordena-

r.1o, talvez, prisocs em massa o ao acaso.

Talvez vos ganhou¡ cm llgeireza, Miguel :

bastaria uma pousa de decisao da parte de lio-

vigo ou do do ¡uc de Feltro. imaginaes que,

lionziparui, sobretudo dcpom do combate,

Malu!, tenha abandonado l'aris som deixar

ins .rucçoes ou um piano de deh-za, para as:

cgurar, n'um raso de infelicidade, o thro-

no a seu Í¡th i

--Ohl respondeu o desconhecido, quando

elles soube-em quenada mais haa temer nem

a esperar do senhor, a derrocada seia grzm-

dc; cada um so pousara. na. sua segurança

individual. Alem d'isso, continuou elle oiri~

gindo-se ao italiano, que tempo julgaes que

vos seja necessario t'

_seis novas.

-Te:cis todo o dia e noute, eu respon-

do pot' sso. A noticia do resultado do coni-
hgg, qc Marengu, int riu'ebida por mim, oito

notas antes dos correios a receberem. Eu

saltou-i agua lazer o mesmo. No exercito

lilll'üld ndo sora dillicii guardar o sevredo

um'dia inteiro. Nada de precipitações; que

 

se .estão

*resolvidos a. empur'ar-nos para

fora. do terreno legal e se estão

resolvidos a sofI'rer as consequen-

.
.
9
;

 

Ii'orneceramdh'o os :estrangeiros .resie

dentes no Egyptoque pedem em altos

hrados a sua intervenção. Fornecem-

llr'o até certo ponto algumas nações

européias, que a accusam da sua pas-

sividade. ,Porque espera?

O que se ve e que anda enrédono

raso, porque se não pode lançar a con-

ducta do gabinete inglez a conta de

einbicilidade. Não, os governos ingle-

zes sabem bem o que fazem, princi-

palmente quando são dirigidos por ho-

mens do alto valor e tino pratico' do

sr. Gladstone.

Receiarú o estadista britannico um

conliicto eumpeu, se se apossar do

Egyptoí' E' possivrl. A primeirae se-

gunda parte. intervenção c protectora-

do, do drama jogado no Egypto, fo-

ram muito mais faceis do que o ba-de

ser aterceira, a conquista. As gran-

des nações da Europa consentiram na

intervenção e protectorado da Ingla-

tcrra lindos nas promessas do gabine-

te iuglcz, lembrando-lhe sempre que

queriam 0 Egipto tal qual tinha sido

até alii, um campo neutro internacio-

nal. U sr. Gladstone disse sempre que

o seu 'unico lim era dar estabilidade e

administração regular ao Egipto, que

nao tinha edeas algumas de posse e

ate pronunciou a phrase celebre :-0

Eggplo aos cyypicios. Ora faltar agora

a todo isso e grave, e entabolar uma

guerra Com o Madhi sem proveito al-

gum não esta nos usos o costumes da

Grau Bretanha.

lã' pois provavel que o governo

do reino unido regule a questão re-

conhecendo a autonomia 'Saldão e er~

raucaudoa Igumas concessões ao Ma hdi.

Facto que aliaz sera prejudicial ao pres-

tígio colonial da inglaterra.

Veremos.

     

   

    

   

   

  

  

Em llespanha já se deu a batalha

parlamentar, ficando o gabinete com-

pletamente derrotado, como se eSpem-

va. Agora 'falta o peior, o mais grave,

o mais transcendente :-a l'CSlllUÇãO do

rei. Dissolve as camaras“? Demitte o

ministerio .9 Os leitores sabó-lo-hío tal-

vez definitivamente ú hora em que le-

rem cstas linhas, porque eu n'esto

instante nada sei.

Em França continua acalmaria. A

questão do 'l'onkin tanto parece aggra

var-se como simplilicar-se. Ora nos

allirmam os jornaes estrangeiros que

a China está resolvida aoppor-sc :i oc-

cuparão de liac-Ninh pelo exercito_

l'raacez e que a guerra (e infallivel, ora

nos diz o telegrapho que a China quer

paz e se não oppõe a. orcupaçííio de Bar.-

Ninh. Coisas da diplomacia china que

nem o diabo entende. Vive n'um la-

liyrintho oii-le perde os adversarios as

vezes, e por onde ella caminha muito

bem

No interior esphacelani-se a passos

rapidos os partidos monarchicos e con-

Solida-se definitivamente a Republica.

Na Russia vae um terror de mil

demonios. .\ policia secreta, racista e

augnwntmle, não descança na caça te_

na:: aos nihilistas. Mas nada conse-

gue. Busca e reliusca. prende. mata,

dcporta, tortura e o inimigo cada vez

mais forte, poderoso, temivel l! Lucia

terrivel, que espanol o mundo. Os as-

sassinos de Soudcikinc ainda não fo-

rnm pre5ns, nem certamente o .serão.

Conlirma-se o attentado dos nihilistas

contra o czar. 'Este esta muito enfer-

mo ainda.
tIgnolus.

 

tudo esteja preparado antes de vos porch
cm movimento: porque depois do aconteci-
incnto ja não somos senhores de nos e em
vez de dirigir-mos a corrente talvez .sejamos
arrobatados por ella. Sr. llochcreuil, que
tempo vos c necessario aqui para vos arran-
jardes '2

_Oito dias.

_Em oito dias eu estarei pronipto cm
Paris. _disse o italiano.

W _-i\ao o posso lazer por menos, prose-
l guto o desconhecido, porque tenho de conti-
nuar o meu trabalho de Mart-ago e de Wal-
chercn, atlçar o fogo revolucionario e pre-
parar em toda a França o restabelecimento
das guardas nacionaes.

-E' o povo que. e preciso armar e não
. as guardas uacionaos, disse o italiano. ileso
tabeoçamos o pensamento revolucionario;
tenhamosinergia patriotica. e o estrangeiro
nao nos intimidará. t.) inimigo in erior é
3m: c perigoso, é aqucllo qui- en pretendo

_ orrlbar: ariucmos o povo e não as classes
, ricasllouaparto salvou &aristocracia; mas a
, hora soou para ambos.

i _ -'l'.tlv›rz, disso gravemente o desconhe-
cnlo. l'rcscntcmmiw vamos a determinar o
dia da acção. 4

i _isso diz-me respeite 0531211203 o oiii:

4. 4 r ' «.14 - «'\_. v, -.=r. *=
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O POVO DE AVEIRO ~
a .2

M . a 9 ' , _ discurso brilhante, como todos 3'?"A VOItadAvelra
seus, cheio d'allirmações democratit.? .em Oito dias I -ir- cas, poderoso na forma e no fundo,

   

   

 

  

     

    
  

  

  

 

(meros E communities

Quem ha ahi que se não lembre

ainda da barulhenta, enthusiusta phra-

seologia dos noticiarios da terra apre-

goando unisonos um imponente sarau

musical que,sebem me recorda. se ha-

via de realisar -n'um dos dias do mez

que já passou “2

Todos, .todos á orfia de tal ainda

devem sentir, a l'rver-lhe no cere-

bro, os eccos vagos e bombasticos

d'cssas feiticeiras palrarias; todos ain-

da hoje, eu creio, devem tentar reter

e afagar com ternura, eSsa esperança

risonha que., ingrata, rctende escapar-

se, fugir, alar-se, nara nunca mais tor-

nar a ser contemplada poi olhos admi-

rados, e boccas abertas, pasmados dos

pacatos aveirenses.

(l senhor dezembro, que os no-

ticiaristas apregoaram, já mergulhou

como que envergonhado em o negro

sorvedouro do passado deixandonos

tristes, silenciosos a chupar no dolo,

e este, o joven janeiro, que ora acaba

de surgir, como olraiar vermelho d'u-

ma alvorada primaveral,(embora e seu

aspecto natural seja verdadeiramente

.reiro, Manoel Nogueira.

priedades em Mogol'ores e fez uma

procuração com poderes para venda

de seus bens ao individuo que lhe

adiantou aquelle dinheiro. Tambem se

sabe-dil'o a voz pulilica- que a fa-

milia do facinora tem pleno conheci-

mento dos negocios emprehendidos

,pelo malvado e não ignora onde e 0

seu paradeiro. A* vista de tudo isto,

como é que as auctoridades não tem

tido facilidade em'capturar o 33sassi~

no Manoel Ribeiro? Escapará elle á

acção das justlcas, como escapou ain-

ha dois mezes um outro malvado que

assassinou um pobre homem em

Villarinho do Bairro, do concelho de

Anadia? Será possivel que similhantes

  

    

           

  

'As auc'toridades continuam a igno-

rar o paradeiro do malvado que as-

sassinou em Magofores o infeliz sar-

Diz, porem, 0 publico“ que o mal-

vado não vive longe d'aqui, e ha

quem assevere que o tem visto nas

proximidades do sitio onde elle com-

inetteu o vil attentado na noite de 2!»

do mez passado. Tambem se diz que

elle arranjou dinheiro de vulto em

Mortagua. hypoth-cando as suas pro-

carrancudo) tambem já vae experimen-

tando os mesmos dissabores que o seu

ephemero co'llega provou, tambem já

vae de foz em fora sem que haja forças

humanas capazes de o suster.

Se isto e aclmque velho de fami-

lia,não oconheço .nem opercebo, tal é

a este. respeito a minha total ignoran-

cia; porem, o que é verdade, 0 que

naturalmente salta aos olhos de qual-

quer indifferente e que, a respeito de

sarau, tres veses nove. . . .. _

E eu, como um subtil curioso e

admirador do hello que sou, não o ne-

go. a esperar n'uma ancidade fervida,

impctuosa; por esse dia espiendido, ou

melhor por essa noite ardente toda

allagada de luz'tepida, e, intensamen-

te impregnada d'nns ,perfumes bran-

dos e espirituosris de violeta, por essa

noite feliz cm que, certamente, o bom,

o serio, o pacata Aveiro, arrancando-

se a sua habitual e acanhada monoto-

nia de provinciana, havia esplendoro-

somente de mostrar-se hello, catita,

incautador até. de monoculo assentado

com transpaiv-ntr ironia, e repolhuda

camclia :i dr-szihr::char-se-Ilie d'entre o

escuro iii-:grama da lepella do seu ra-

saco lino, dcvia ser curi iso vel~o u'u-

ma l'riza de .lado, n'uiu cainai'ote de

l?, ou u'uma cadeira de frente, a vol-

teiar-se. orgulhoso que nem um pavã i,

com os llonaires emprestados d'um

dandv, e os asSomos holiirenlosd'uma

galauteria já usada, caduca.

0h! que regabofe! Devia realmen-

te ser um espchIJulo brilhante, es-

plendido, com uns vislumbres tam-

bem, ainda que pallidos, de 'farçada

burlesca.

No entanto, paciencia. Dutra vez

será meu Aveiro, outra vez terás, tal-

voz, largos ensejos em que possas des-

dobraramplamente todos esses feiti-

ceiros atavios que d'esta vez não te

permittiu a iuconstante fortuna. E en-

tão eu hei-dc gostar de vêr e d'admi-

rar todas as magniticencias Insidns, e

awludadas do 'teu reformado guarda

roupa.

.tu recair.

Quinto- Garcia.

'__*_____

n_

l-ial, que, durante a dlscussão,cstivora silen-

  

     

   

   

  

  

 

crimes fiquem impunes pela fraqueza

das auctoridades, pelo ilesleixo ou

pela impericia com que se executam

as diligencias administrativas 'I

Toda a gente clama que o actual

administrador do concelho não está á

altura duzlogar que parece ter-lhe si-

do dado por titulo vitalicio, mas já

que essa auctoridado, pelo avançado

dos seus annos, não tem energia para

perseguir os criminosos, ao poder ju-

dicial compete reclamar superiormen-

te providenciasadequadas para captu-

rar os facinoras, alim de que não se

diga. que a Bairrada c o covil de uns

tantos malvados a quem a impunidade

parece ajustada a ,proteger os altos

crimes.

Argumentamos 'com os factos. Te-

mos dois crimes recentes, dois assas-

sinatos infames, 'commettirlos em pou-

ro tempo, e os seus -authores andam

fugido.: a acção da justica, tendo -um

sabido para o Brazil, segundo .se diz,-

e 0 outro hypothecado os seus 'bens

para sahir para lzi provavelmente, sem

que a auctoridadc haja tomado a se-

¡'an o seu papel, diligcnciando impedir

a tempo a fuga dos criminosos.

Pelo bom nome da Bairrada, pela

índole, geralmente boa do seu povo,

Ialioriuso e activo, parece-nos que e

tempo de terminar este deploravel es-

tado de cousas. Que nos entenda quem

esta no caso do entendermos.

CARTAS
.1:

Lisboa, 18 de janeiro.

Ainda bem que se principia isto a

agitar. Eu aborreco muito o marasmo,

e agora viviamos ,ha muito n*um ima-

iasmo terrivel.

A discussão da resposta ao discur-

so da coroa tem dado 'lugar a scenas

muito divertidas. O .sr. Fontes e o sr.

Manuel da Assumpção tem sido o al-

vo da gargalhada publica. Dois char-

latz'ies, de que a população de Lisboa

se vinga cobrindo-os d'ironias e sar-

casmos pungentes.

Abriu o debate o nosso amigo sr.

Manuel d'Arriaga, que pronunciou um

   

-0 imperador não pode mais scr ven

, liar a commissão dos artistas d'Aveiro

ceder; mas nào sera vein-,ido antes do tres

mezes. A v.ctoria de Dresde adiantou-o um

pouco. Ainda hoje. se elle SeulllSü) o come-

llio que eu ihe dei depois de Lutzcn; se el-

le mandasse vir d'Italia. da Hollanda e de

He panha. os evnrc tos e as guarniçñes que

là se acham; se elle j'u'ociamasso a indepen-

dencat d'csses paizes; se elle se compromet-

tesse em nino mais sair dos seus limites...

_Quem o acreditaria, esse homem que

mentiu se upre?

-Não 0 arredltariam talvez; romtudo

a sua. attitude defensiva atraz do ltheno, dos

Pyrineus e dos Alpes, daria muito que pen-

iai'. Na, Alleinanha tem elle perto de duzen-

tos e cini-oenta mil homens e poderia reti-

cioso. Tenho estado a pensar u'isso. Decius

entrará do serviço no quartel general do dia

ll) a lt¡ d'outubro. Sera. esta a orcasião mais

propria; porque se o não for nunca mais o

sera.

_Seja então; chegaremos no dia 9.

-E' muito tarde, disse o italiano. Onde

estara 0 exercito em tres semanas? Que

i acontecimentos passarão até u 'l Terão

talvez os aliiados passado o Rheno. A Fran-

ça invadida. ea contra-revolução triumphan-

tc. Nos arremessz'imos ao estrangeiro rom

a cabeça de Luiz XVI; c passados mais de

vinte annos a situa ão ó a mesma. Perten-

ce-nos anós punir o arte o repelttr a

r invasão. Se ele é derrota. o pelo estrago#

ro, e não por nossas proprias mãos, a sua

g queda será o signal dfuma oppressio mb a

qual serão esmagados, em nome daprovpril

liberdade, todos os povos da Europa. an

ceder, o homem do 18 brumario tem traid-

do os principios e dirigido es derradeíms

golpes :t liberdade. Se elle é vencido por om .

, truS (tuo não se'am os revolucionarios a re- _ dos seus recursos inexlmmv'lls '9 "O
volução sera ai tada talvez, para d'aqui l arrojo ¡orientar/91.3435 é D-m' 50 Diff-'l
trinta anuos! Peço-vos que não mimos raso faltar-lhe na linguagem da lievolucao.

l

 

da Hollanda. Com este exercito, reforçado

pelo primeiro bando das guardas nacionaes,

' alle era capaz de desaiiar toda a Europa

Eu a desatiaria tambem. Eu mostrei com

Bermulolto, no «nu-hillctio Walchcren o que

se Hide esperar da França, mesmo arm¡-

' tempo.. .

0 desconhecido replicar¡ :

rar conto e vinte mil d'ltalia, “espanha e .

-S'.in, disso o italiano. se Bona arte

vos ouvisse e :nguisse os vossos cause nos l 'l

   

   

  

   

   

    

   

  

   
  

   

    

    

    

  

  

    

   

que enthusiasmou e irritou por mo- r'
mentos as galerias e a camara. Sinto

não poder dar aos leitores alguns dos.

periodos desse discurso. _, .-.

_Respondeu-lhe o sr. Manuel d'As-t ..

sumpção, um palheta que não sabe o, |_
que diz O deputado regenerador dis-l '_."-
se baboseiras sem nome, que não l'o-* "3'.
ram ainda assim tão picarescas como, »4' ',

as que proferiu n'um segundo discur-.' . ›

so. N'este, em resposta a outra bri-' i
Ihantissima oração do sr. Manual d'i\r-"
riaga, que fulminou com a sua pala-' l ~ '

vra autorisada e eloqnqnte as petulan-x

cias monarchicas, e que as tolices su-Ê
biram de ponto. Não as posso enume-

rar, porque a lazel o encheria eu sào ,-

vosso jornal e não só vos tiraria o es-
paço que empregareis em cousas mais '
uteis, como daria uma massada mo-j 7 '

nmnental aos leitores, que elles dis? '
pensam sem duvida. Basta dizer l »
que o sr. Manuel d*Assumpção te-_

ve o arrojo de exclamar do alto da .l

l

.o

I'

tribuna que a Republica de 93 foi o

roubo, o assassino, a guilhotina, que '

a revolução de 8!¡ foi uma revoluçãol. -r -

puramente monarchica e que não ha

no mundo reis como os nossos! l l '

Isto nem sequer se commenta, .

nem vale mesmo a pena gastar adje- a ›

ctivos a classilicar um tolo d'aquelles.

E' um tolo chapada e está dito tudo. '-

Fallêmos agora do sr. Fontes. Es-. '

te e menos desculpavel., porque alem -

do ser mais intelligente, apesar do ,

muito ignorante, está n'outra posição. '

muito ditTerente da do sr. Manuel

d'Assumpção. E“ chefe de partido, e,

presidente do conselho de ministros

e um homem n'cssas condições'ncces- v.

sita de reparar no que diz. 0 sr. Fon-Í _

tes, todavia, declarou em plena cama~ 7

ra que não lia jornaes e, respondendo; _.

ao sr. Elias Garcia, ameaçou os oiii- V

ciaes republicanos .faltando com ema f.

phase n'uma circular do marquez de 'l

Sá da Bandeira, aprop0sito da inter- " ,

venção dos militares nas eleições, que; ›_.›

o deixou em misero estado, porque

essa circular só a elle se refere, que

tem praticado tropelias sem' nome no _-

acto eleitoral e só elle condemna por ' " ,

nunca castigar os seus subordinados,

que teem faltado abertamente 'ás suas.

disposições. Emfim, estas tolices, apa-

nhadas pelos jornaes de Lisboa. pro- .

dusiram uma troca geral ao ,presiden- 4

te do conselho, que iicaria corrido se ,

tivesse vergonha. ;

-Organisowseaqui uma grande

commissão de individuos pertencentes

ao districto de Aveiro, a fim de auxi-

I'- t

n.

no seu louvarei proposito de obter a

quantia su'iIlciente para que se [lvan-

te n'essa cidade uma estatua ao gran-

de trihuno Jose Estevão Coelho de

Magalhães.

Essa-commissão, depois de cons- _I_

tituida definitivamente porque prozura ._

ainda obter as adhesões d'algumas '._"

pessoas importantes, principiar'á com

energia os seus trabalhos. -

-Constava hontem que tinham si-. h

do chamados pelo sr. ministro da fa-

fazenda, a Lisboa. ns srs. conselheiro __ ~ _

Nuno Parto e Malheiro Dias, aqucllo' . ' '

director interino, e este reveriñcadurl "

das alfandega do Porto.

Porto 18 de Janeiro.

Depois da minha ultima carta nada; _,

.-97. '

I l - 1

Mas já vos não escuta. Elle não faz senãol

toliccs quando se da às inspirações do seu 7' . ç _

monstruoso orgjdho. Sem vós, sem Siéyes,l r¡ - '

sem Tallcyraut. nunca teria sido coisa al- u

gama. Sms, pois, os tres grandes culpadosl v'

.Elio não foi maist que um Instrumento ;É
vosso, um instrumento quo vós não podas- ,

teis despedaçar, e quo se voltou contra vós. ' L-

E vós sois, talvez, o mais caindo destres; -

porque, 'l'altoyrant o Siejcs não possuíam

nom audacla nem caracter; vós e quosereis -

julgado com mais sereruiade, por não tor- --

des, com medo de serdes dego'ado, tentado g

mais cedo dospedaçar a sua obra... E t 'A

dai-lhes ainda bons runscdzos? l à
u

verdade., quando ulle mos pede.To- t ,

davia elle. não os segue; não os scguio an- ~'

tos da guerra do ilc<pan'›a,antes ea cauipa- l

nha. da lluss a, d'esta vez. não os .~eguirá ,

tambem Depuis de Lutzon, di-so-mc clic: E f

«Estou mais parto de Berlim,do quieols › -

les do Bueno u Elle pensa agora não .wi em l ,

que marcha sobre Berlim, ou antes ainda _ '

n'uma volta oli'ensiva que encerrar a os al- '42:' '

liados entre lider. Vistulo, o mar llaliico o “ ,-

o exercito tract-_em .. «Eu os torçaiel a ca- 4,: '4;

pitular, disse elle.» '

'Comi
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1 ,.l"_ __' _ . .' ,AF .M ..... ,.

vc Mista cidade, que Emma. de Jose Estevão

ção com as ideias ue o Povo

.proclama c deusa ecom ,ga-

f . e intrepidez. - ^- q'

(actas de mais monitora que

'jtl'i ahi vão por sua ordem: .

o domingo las :8 horas da -not-

'r sapateiro tregn

  

 

  

 

   

  

   

 

   

  
  

  

  

   

     

    

    

   

 

   

  

    

  

  

  

 

Principiou-se já a Cobrança 'parcial
'da subscripcão para 'o monumento'do

Jose Estevão n'esta 'terra e fomos

*agradaveimente surprehendidos por

uma noticia inscrta no Secztlo d) dia

47 do corrente sob o titulo de Club de

Jose Estevão.

-0 nosso patricio, correligionario e

ami Magalhães Lima pro'poz em

sess'o solernne que aquella associação

empregasse todos os meios ao seu al-

cance para auxiliara irnmediata conclu-

são da estatua que n'esta cidade se es-

tá erigindo ao benemerito port'uguez,

e mais se votou que fosse transmittido

o pensamento d'esta proposta ao jor-

nal 0 Povo de Aveiro.

Foi approvada por unanimidade e

acabamos de receber o telegramma

que em fecho d'esta local transcreve-

mos.

Transborda-nos o coração de ale-

gria por vermos secundados os nosSos'

esforços, e d'aqui agradecemos em no-

me dos artistas do Aveiro a briosa

cooperação de todos os liberaes e de-

mocratas de Portugal.

Ao Club José Estevão que assim se

acolheu a sombra de um grande nome,

que resume hoje uma das mais pu-

ras glorias d'este paíz, não podemos

deixar de confessarmos a nossa grati-

dão. Quan-:lo parece que o ceu arnea-

ça soverternos com a praga intermi-

navei dos jesuítas faz bem ao espirito

ver que ainda acha calorosas sympa-

thias a ideia d'uma estatua áquelle que

foi o maior tlagcllo d'aquella corja.

A Magalhães Lima, a esse bom e

sincero democrata apertamos cordeal-

mente a mão, e elle bem sabe que po-

de em troca contar sempre comnosco

nos combates pela justiça.

caia do Bom-

' chamado Domingos Ferrari, des-

'cem os mostrados d'um seu

cuja campanhia vivia, preci-

' ;Dourmatüaado-se da pon-

:carma "d l

ch, uz¡ onaagna peo

mDdo'gâãifiltrabrilhador, accorre-

ial'gtms'_ unicos ao local onde elle

;mas beldades foram to-'

" ' para arrancar a morte

a. que voluntariamente se lhe

'por 'nina singular aberração

to humano.

“a hora que escrevo. isto é pas-

: sais dias, adiada não appareccuo

*do fo a o.

nasciag-se para o dia 20, def-

~incntea ascenção do acreonanta

, Caetana, no novo balão Cida-

'fdo *Poer _

' Sea-não houver ainda mais algum

venieote sc'ã por certo um soc-

l : *immenso a ascenção do arrojado

¡Irado'r do ar. O povo do Porto e

vazias limítrophes., avido de com-

' :: adora estes divertimentos que

a¡ o; ta a seu bel prazer n'urna

l *je expansão de contentamento e

'Na primeira ascenção realisada _por

tem, alem da enorme multidão

: coalhava toda a grande avenida e

ndcncias do Palacio de Crystal,

'tiram-'se cercados de povo todas as

iiiencias, da cidade d'onde se podia

v: .i ar a ascenção, vendo-se em

?e os rostos estampada a mais vrva

_Íosidade. _ _

'se o mau tempo não vrer por na

~ . alguma nota discordante e a as-

' "o tiver lugar como annuncíam os

" ' ctos distribuidos hontem, serao

x nto domingo um dia de regosqo

í a cidade da virgem.

Contarei depois. _

_+9rincipiou a publicar-se aqui um

: nario sáentífico A Sendo Publica,

;ido los mais distinctos mem-

w 'da ,asse medica do Porto, e di-

”$616 sr. Arthur Maia Mendes.

s
 

_ 9!!

Lisboa, 18 ás 9 e t5 da tarde.

A' Redacção Povo de Aveiro.

O Club Jose Estevão em ses-

são solemne resolveu nomear uma

grande commissão encarregada de an-

gariar meios para acabar a estatua do

tribuno em Aveiro.

Augusto Carlos Ferreira'.

à_

Pela Direcção da Caixa de Soccer-

ros da Cimprinlría de Bombeims Yo-

_ _ ¡ luntarios d'esta cidade foi-nos enviado

Cumprimento d'este lugar OS WWOS o relatorio da sua gerencia corante o
'egas que vem fratermsar _cornnosco aum) que andou_

'aiduas tarefas do periodismm Agradccendo a fineZa da remessa,

-Tem 03W“) um tempo de“GIUS'O, abaixo publicamos 'este importante do-
' ndo-se OS días do corrente -Í-'l aumento no qual vemos com agrado
'A-, mm os do mais TÍSOnhO M310» que os negocios d'aquella instituição

VWPWÍQ que teremos '16 3m?"- condizem com a seriedade da Compa-
"a'bem amarrado este esplendldo nhia fundadoura, presidida pelo nosso
'pos ' presadissimo amigo o sr. Francisco
“'-Está em 80803 110 1h83"“ Barbie', Augusto da Fonseca ltegalla, que 'mui-
l I @Mader um matinmco drama de to tem contribuído, com o seu zelo,

“de 05933130“”- OPÍL'ÍMI de Leon actividade e bôa vontade, para a pros-
: ' , sob o titulo pomposo e pro- peridade da Companhia, que se honra
nte de As Miles da Imita- M0111- em o contar no numero dos seus mais

'adresses Vestuario e scenario_ é dedicados membros.
o novo e confeccionado espeClal' Se, por ora, são pequenos os fun-

le Para em S“"Prehelldenw Pelé-'l dos accumuládos, não deixam de ser
) digna de ser_ vista. . _ importantes relativamente :i terra e ao
'U soenarro devido an liabll Pincpl tempo de existencia da Caixa.
distincto scenographo Lima é 0 que ltasoavelmente não podia esperar-
elhor se tem visto nos theatros se mais_

'Pot-to. Todas as vistas encantam A Companhia deve proseguir, pois,

i. principalmente a dii 33' atllt_C¡19' no seu intuito, lançando no presente
'l ihnlir o espectador ttuP Se Witt" aono mão de expedientes, que concor-

.bll'l'li'J' á“- l'eillññã ¡'*t'l'm* "il ram para o augmento mais rapido do
a. em pano templo d'um Pildem' capital da Caixa.

faiáh. Se não quer promover já uma

'E' lifnhrm Il" ¡Pt'lff'il'i' 3'31" que.“ subscripção publica,se para a constitui-
r r\!_\'.ii*› representa uma das mais ção da classe dos socios p-ntecttn'es

.NHL ~ WIN“ que Willi' “SN , espera a occasião de mostrar a sua

.SODBI'bsh Sillwlttâmeme ?Xplendldo utilidade e a sua dedicação, lembra-
i aquillol _ mos-lhe que realise um bazar de pren-
"A empresa é crédora dos maiores das. lia-de para isso encontrar o au-
tos pelo esplendor com que pOZ xilio de todos.

acena O'espectaculoso i'lraum- . Pela nossa parte agradeceu-lo á
-z-AreVÍSüI dualmode 4333 de que Direcção da Caixa a referencia que nos
êffãllel na lmss¡lda "afli'l- ¡nl-¡lu'a'se faz no seu relatorio, e :i Companhia o
M'Oíseauúve Sobe demliilivamen' voto do louvor, que exarou nas suas
suomi DO Palacio de CPJ'SM¡ DO actas, mais uma vez declaramos que

do enfrente. a nossa tj'pographia e o nosso perro-
. pera-se um successoi dico continuam a disposição da huma-
. nada mais por hoje. nitaria associação, que consideramos
a 'JU-“143- urna das mais uteis e' das mais bene-
' mentas da cidade.

__ _#-

Relatorio, apresentado á. Assent-

bleta Geral da Oompanhia'de

Bombeiros Voluntarios de

Aveiro, em sessão de 17 de

janeiro de 188.4, pela. Direc-

ção da. Caixa. da Companhia..

Cumprindo a disposição do artigo it._°

do respectivo regulamento, vr-.m ho' a Di-

recpio da Cotta d't Companhia dos ombei-.

ros Voluntarios d'Aveiro dar contas dos

 

l

. J ,

t) magnifico Hotel Oysne do

_ - , é, incontestavelmcnte, o mais

' 'endavel e economico que exis-

Aveiro. '

mam-no os numerosos foras-

,que ali se tem hospedado.,_

   

o Povo DE avante

(tias dasua g--renhie, durante o 'anna que tia-

ou.

Gostosamcnto o faz. não nara assignalar

os seus serviços, que sic insigniticantcs,

mas para. vos 'mostrar que a ideia., que pro-

sidiu à fundação d'esta instituição, promet-

to frnctificar.- Se não são. por ora,avultados ,

os seus haveres, são animador-as as condic-

ções. em que ella se acha.

Como esperavamos, oauxilio publico não

se manifestou geral o espontanen; mas, -n'em

por isso, a Caixa i'oi comprei-vimento desam-

parada. Alguns corações, nothISsimos e cn-

thusiastas por tudo quanto é nobre o gene-

roso, ajudaram emcazmente a promover a

iniciaçzio e o angmento do seu fundo.

E' este auxilio, espontanvo e valioso,

que nos leva a julgar que as condirçoes da

instituição são animadores, e a esperar-lhe i

um futuro de prosperi '-itdtt.

Com eii'eito, se durante o primeiro anna

da instaliaçao da Companhia sem que os

l

seus servicos tivessem ore-asian do serem 1

  

ntibsados, ;houve já quem n'ella confins-se

pela disciplina com que se mantem, e petit

instrucção que adquirio, no futuro. quando ¡ mr os ¡.5¡,ü,n,¡,,itl¡¡,s_ _H para. 5

a nossa missao for praticamente uma reali-

dade,o auxilio generalisar-so ba, o aprovei-

tal-o-hemos, envio, constituindo a classe dos

Socios prot'rctores-a na furrna das Dcsposi-

ções transitorias dos nossos Estatutos. E es-

sa classe. a que ninguem se mcusnrá per- l

teucer, será a alma da nossa Caixa de soc-

córros. Couitcmos, portanto, no futuro. v

 

A Caixa começou a fnnccionar, na fnr- l

ma do respectivo regulamento. no dia i.“di

    

 

   

 

    

    

 

  

     

     

  

te o nuno, com regularidade.

cidade.

acluaes da caixa os productos de tres reci-

offerecido

de 1883.

Sommando a quantia acima, com a de

80:3395 reis, que aceusa o referido balance-

te, e a de 153w reis, de ¡uros vencidos na

Caixa Economica. teremos os havorcs, hoje

a cargo da Caixama importancia de 125550“)

reis. Esta quantia, porem, ncm toda perten-

ce á Caixa, porque, como sabeis. as quotas

semanaes das pra;as são rui-ros depositos',

só os juros rcvertcm a seu favor, bem como

os depositos das praças, que se despedem

da companhia, sem motivo dc força maior,

comprovado.

Assim, abatendo da importancia acima,

316220 reis, em que sommam os depositos,

vé-se que n capital, propriamente da caixa.

é de 93§790 reis. Deduzmdo lõâoti reis, arn-

da não cobrados, do producto da reclta do

dia 23 de dezembro ultimo. teremos. n'esta

data, 925590 reis para capital da Caixa.

Esta tuantia esta ainda subjeita. ao pa-

gamento a contribuição industrial, em que

foram collectados os curiosos que represen-

taram na mencionada no to de 23 de dezem-

bro.-co'ecta de que recorreram para a di-

recção Gera'. das Contribuições Directasdcn-

do assignarlo o Presidente da Dreccào da

Caixa na repartição do fazenda do concelho,

um termo de responsabilidade pelo seu pa-

gamento, caso o dito recurso não seja

provido.

Pelos balancetes, mensalmente afixados

no quartel da Companhia, sabeis que esta

Direcção cumpriu a. disposição do respecti-

vo Regulamento, que assim o determina ; e

a regularidade, com que procedeu em todos

os dentais trabalhos, podere s vel-a nos li-

vro»- da Caixa, que se acham presentes.

Cumprindo a Direcção promover o au-

gmento do capital, por proposta do seu l're-

sidentc, feita em assembleia geral dos accio-

nistas do 'Puerter Aveirense, elta obteve a

cedencia gratuita d'aquelia com, para duas

recitas em beaclicio da Caixa, compromet-

ten'lo se o mesmo Presidente a que o servi-

ço dos piquetes. aos eSpcctaculos, fosse gra-

tuito tambem.

Esta proposta foi acceite, e a concessão

approveitàda para as duas mcltas, que vr-

ram lugar em Março preterito, dadas por

uma sociedade de curiosos, auxiliados pela.

Estudantina Aveirense.

Alem do producto, em metal. que.. d'es-

tes espectaculos, recebeu a Caim, foi-lhe

tambem entregue uma porçuo de. srenarío,

que a Direrção resolveu ce-Ier ao Ttiüitllu, ,

pelo preço do aluguer do mesmo, para uma .

outra rccita. o que foi aproveitado por uma

Companhia do curiosos, que representaram,

em beueticlo da mesma Caixa. na referida

noite de 223 de Dezembro ultimo.

Resta-nos fallar du uma deliberação. to-

mada pela Direcção ao corrercni na Cidade

boatos attcrradorns comreãaçào :i CaixaEco-

nomica d'Avciro. Corno sab is este estabe-

lecimento de credito pa~sou,durantc owliino

auno,por uma corrida violenta.queo hia,qnasi

perdendoEsta direcçàosem acreditar os boa-

tos que originaram acorrida,autes couiiando

ua solidez do credito d'aquelle ostahelleci-
mento, julgou doseu dev r acaotellar os

fundos. quoalr tinhamos depositados, e por

tanto resotveu, e i. sessao. o seu ievantamen-

lo. Mas não estzuido a Caixa Economica he

bilitada, entao, em consequencia da mesma '

corrida. para_ pagar todos os depositos re-

clamados, o nesse não foi restituido, no pra-

so devido. Mais tarde o credito restabelecer!-

SH e terminou o levantamento das depositos.

Nós, attcndendo a que tinha desnpparecido

e causa oa nossa primeira. resolução, so-

  
5

~ . m›..~.r.. ----,_.. ..A . .

bresttvemos '51111.43011th do parte a recta-

ma-ão. _ _ , . . ~ f
tis o pouco. 'em que tivemos de intervir,

e o (pic _podemos fazer. Aa condirçõew da

nossa instituição. não nos permitiram. com

dignidade para c. Cornpà'nhia,~fazer mais..\o

futuro maiores ,poderão ser os serviços da

Direcção.

  

Não terminaremos Sem deixar aqui la-

vrado um testemunho de profunda 'gratidao

a todos aquelles, que nos anxiliaram n'esta

ernproza. _

A Cempanhia dos Bombeiros Voluntarios

d'Avoiro prirni no reconhecimento das div'-

das, que routrao, e por isso decerto appro-

vart't um voto de louvor e de gratidão

para com to lo: os que concorreram

para o estado presente da sua Caixa.

São ellos: A Companhia de curiosos, quo

representaram no Theatro Aveirensv. em

Seu beneficio-A Estudantina Aveirense,

que :uniliou as duas primeiras rerit

_As pliilarmonicas Amizade c Aveirense

que, prato Iamcn'c. s» prestaram aabrilban-

r. dr'. Ci'SH'

dc Sit. como ensziiailor dos curiosos que rca-

* lisaram as rec¡tas.-ti ex.“ sr. Carlos Fa-

ria e !il-- lo, pelo donativo que. for. :i Caixa,

donativo t'tntomais va ÍUFJ. quantum-mons-

tra o apreço em que um cavalheiro, como

s. 0x9, cuja ¡ilustra-_3:10 e sentimentos grote-

rosossio geralmente conhecidos, tem a Com-

 

  

As quantias entradas foram. dc. harmo-

nia rom o disposto no art. Ml." dos Estatu-

tos, depositadas~ na Caixa Economica d'csta

Alem dlesias quotas, formam os havercs

tas, rcalisadas durante o anno pretoritoem

seu beneficio, e o donativo de 21500 reis,

pelo i-xm.° sr. Carlos Faria e Mel-

lo. ESEe donativo, hein como o producto da

recita realnada no dia '23 de iliutcnibro tin-

do, na. importar¡ ia total de -iílâi'm reis, não

enlra ainda no balancete. qm- acompanha o

presente relatorio, por a eobranrja tor prin-

c piad - posteriormente ao dia 3! dezembro

26." armiversario do fzillecimontn dol

r José Felix Henriqo

paubiaz-'A imprensa, em geral. pelas pala-

vras de louvor, e de [compondo a favor da

t Caixa: «E finalmnnteas lt“.lí'lWl'slG v .\- “e.
   

l e Diseiplinar, e de todos os modelos, neces-

sarios a escripturaçao.

 

Em especial propõe. :i'liirec-;ão um voto

de agradecimento a exuñA Camara !llunici-

pal, que, unicamente no interesse de seus

munícipes. dotou a cidade com um magni-

llro material para o serviço de incendios,

contiando-o :i Companhia de Bombeiros 'v'o-

Inntarios d'Aieiro. A' nm.“ Camara Muni-

cipal que tem auxiliado acrisolamonte a

mesma Companhia, e que concorreu para a

installaçdo da sua Caixa com tudo quanto

foi necessario para montar a respectiva es-

cripturaczio.

 

Concluindo. a Direcção espera que. dc-

pois do minucioso exame. as suas contas, e

os seus actos. mereçam a. :tpprovagfto d'esta

assernl›!eia geral, e tem a consciencia de

que fez tudo quanto era possivel, dentrodos

principios di dignidadeale que a companhia

não abdica. em favor da instituição, cuja.

gerencia lhe. esta -oniiada.

Aveiro, i-'i do janeiro do [SS-i.

Presidente

Francisco A. (ln Fri/:sera Regata.

4' Tbesoureiro

Fernando Ilomnm Christo.

Os \'ogmes

José Maria de Cereal/ro Branco.

Manoel Homem dr: Curral/10 e Christi).

O Seweiario

Francisco de Por/i0 Guedes Pinto.

 

Balancete a que se refere o

presente relatorio

!insumo dos quantias recebidas

Depositos feitos pelas praças da

companhia, para garantia do ma-

ternal e armamento,ch lhcs foi

destribuido. na conformidade do

art. 39.0 dos estarmos . . . . . . . . ..

Deposito.: dc 2 praças que .sabi-

ram da companhia. e quo rever-

313320

tem a iaior da caixa . . . . . . . . . .. 4538:)

i'rodncto do. 2 recitas no thea-

tro Aveirense, em beneficio. . . .. 475795

Touil. . . .. 80:3395

Dinho¡rodepositado. n'esta data,

na Caixa Economica d'Aveiro reis 805395

Aveiro o secretaria da companhia de llom-

berro \'oluntarios, 31 do dezembro de 1883.

O presidente da direcçãozFr-anctsco Au-
gusto :Ia Fonseca Irei/alla.

O tbesouroiro == Fer/tando Homem Chi-ía-

to

0 secretario::Francisco de Pinho Guedes

Pinto. i

tE-te relatorio e balancete foram appro- '

vndos em assembleia geral do dia i7 de ja-

neiro de 488%).

ã-g

Chegou a esta cidade a Companhia

imperial Japoncza de Slionoskee, de

S. M. l da Ctiu'te do Mikado do Ja-

pão, com o lim de dar dois especta-

culo: n'esta cidade.

llootem rcalimn-se o primeiro cs-

portvcnlo no Theatro ;trair/'Irei', ao qual

na' nos foi par.«í\'vl assistir. llojr rca-

lisa-sc o segundo e ultimo espectaculo

*que vao anmmciado no logar compe-

tente.

l=i7.em-no< que a companhia .3 (li-

gna da proterçãod» pnbit o_ :.tten i ndo

aos magnilicos e «lifliruliosos trair-tibs

que etecuta, trabalhos nunca vistos

n'esta cidade.

“à“

Em Castro idarzm I.: grande

motim Contra o administrador do com,

celho para soltar um medico hespa-l

nhol que ali vae tratar os marítimos.

-_--*_-___'

Os nossos dedicados correligiuna-'

rios de Lisboa üliadus no Club h'en- b

rir/tres A'bgneim, preparam-se rara .so-I

lcmnisar com o maior esplendor o|

t

 

uk“.

w tantos e anthoridados de
grande democrata e ilustre publisista '

Nogueira;
.a,- la-

e. l r: i
se. ndo ul'ovride ;ivrzlroue 'tjwziaie'rltial““ l

- 1 imprrssãn gratuitztdo Rogtilazm-nl-i da Caixa

i janeiro de 1583, Ínslaliztrnlu-Se a [tirei-::io c

montando a escriptnração. Começou ¡nunc-

diatamente a cobrauysdas quotas semanacs.

que as praças. em virtude do art. 39.“ dos

Estatutos, teem de depositar para 'arantia

do material e armamento. que. :i caca uma,

foi destribuldo. Esta cobrança fez-se, duran-

' - ' -Mm. -..me

1 Estas 'salemnidades consistàmz-t

:em uma sessão solemne na noite

22 do c rrren'to, em que se commente-

ra canj'unctamen'te -o terceiro annivcr-

 

iq'
ku_

r sario da -fundaçãoidorCluh e o da mor-

l te do fervoroso apo'stolo da democra-
cia, e ein um Cortejo civico no cemi-

terio occidental, no dia 27 do corren-

te, para se depor uma coroa de bron-

ze, offerecida pelo Club, no tumulo de

benemerito cidadão, como singela ho-

menagem de respeito :i memoria das

suas altas virtudes cívicas.

Agradewmos o honroso convite.

que nos foi enviado pelos corpos ge-

rentes d'aquelle Club. '

*1

O s". patriarcha de Lisboa pediu

ao ministro da _justiça a nomeação de

ls conegos. Aquello santo levita não

faz a coisa por menos l

O qum'lde podido do sr. patriarclta

foi acompanhado d'uma evangelica

:numca l

_ Diz o reverendo, que, se essa for-

nmla não for concedida, deixará de

assistir as festas reaes.

Bum pode o mãní=tro fizer :i von-

o a: sr. i'ialriircila, quanto não,

unos Crise. . .patriarchal, e, depois, u
l
o

 

qdo será de nos “l. ..
h.“

A divida publica dc ilespanha é de

5951 milhões de pcsetas, ou reis

!0742789:0005000.

Cá e la. . .impera a monarchia_

W_-

Dizem-nos de Lisboa que se orga-

nisoo uma associação para educar cos-

tnreiras e cread'is de servir. Ate aqui

nada de extraordinario.

Mas querem os leitores saber quem

preside a tal associação“? O sr. D.

Jose de Saldanha, tendo por secreta-

rias as sr." marqueza de Monfalim e

viscnindessa do Carvalho, pessoasge-

nuinamente miguellistast

Mas ha mais a notar.

A fundação da trrl associação. foi

resultado duma 'conferencia que ha

dias houve entre o patriarcha e os

principaes membros legitiniistas coma

comparencia tambem das senhoras do

respectivo partido.

A primeira casa destinada a ser-

vir de col/egr'o e adjunta ao convento

das Flamengas.

Ora nós, em vista das pessoas que

trabalham para aorganisação da tal as-

sociação, que são padres, freiras, mi-

girl-[listas 'o beatas, descontiamOS muito

de tão caridosa lembrança. ›

Por ciusa das duvidas vamos ti-

cando de vigia, porque temos as nos-

sas desconfianças de que a tal asso-

ciação se transforme em coio dejesui-

tas e irmãs das caridade.

Fallaremos. '
-_____*____ |

Na ultima segunda feira, casaram

civilmente na administração do bairro

oriental em Lisboa, o sr. João Maria

da Cunha com a sr." D. Anna Jose

Gomes.

w

Realisa-se hoje no Porto, no Club

Guilherme Braga, em Lordello do

Quro, uma conferencia democratica.

E” conferente um dos collaboratio-

res do nosso college a Discussão.

...ç-..WW

Eliectuou-se em Lagos o registo ci:

vil do nascimento d'um filho do nos-

so corroligionario o'sr. rise Joaquim

de Freitas Pallete; Acreança recebeu o

nome de Theophilo.

Foram testemunhas .os nossos cor:

religionarios Iliker Cabral e Francisco

Tavares d'El-ltisco;
w_

No dia 17, fizeram greve em Lis-

boa os operar-tos das obras publicas

que trabalham nas cavallariças reaes,

na ;ijd la. (J motivo da _qr-:Eve foi a re-

direção do:: salarios. Chegaram a ape-

drejar o :montador o trio conseuliram

que opcrario algum trabalhasse.

l-'oi necessario intervir a guarda

:lo pac¡ para se restabelecer a ordem,

mas: :i _lj/'UN' roritiztuou.

-_--o--_-

A' requisição do sr. juiz do direi-1

to dr" Coimbra. foi detido, tio dia 17',

,rn :a :vía-.gi. .'íxil t*l'li'-i3.:-t3.1"¡3n" JI".-

tu'i iii-:2, :nn .mtu Íantc tb- :examina da

Universidade de Coimbra, que esta

pronunciado pelo crime de offensas_

corporaos na pessm do fiscal do ::o-

verno do caminho ¡left-rm do norte.

_4-_-

0; exploraiorus p-'t'lligitlüli'$, Bri-

to Capello e ltoberto trens, receberzon

uma acolhida errtu:ia:~_tira dos habi-

S. Vicente dd

    

   

    

  

   

Cabo Verde

-_ . ._.- ...V

 



    
D

o POVO DE ' AVEIRO
' ' 'V ' ' '

› 4 'a

. W

a“, A

Miss Mary Miller, de Nova-York, don sobresaltado e viu o vigario apu- - - '

'solicitou du resgatam ministro auto» nhalando opruprio lilhoma presuassão contra' 'a' tosse
- D a

risação para conimanrlar,coma capiño, doque era ,o seu hospeda.
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.)_\_

na _

" . . . . .

' _ É'

- ; _ .um vapor que faz viagens. para o Mis~ O carxeiro correu para a rua_ egrp _Xarope Peitoral de James,
y _ ¡yvz

iu* Sissipi. Dizem que miss Miller está toupor soccorro, sendo o wganopre- ,unico legalmente autorisailopelo Con- . › Praça da Fructa - 4V D 1

j; , 'mais habilitada a exercerlesle cargo so e recolhido na cadeia local. selho de Saude Publica, ensaiado o ' V, _ '

_ que. muitos capitães de profissño. - approvado nos hoicpitaes. Acha-se a »w_A_ V E I B OW4- 1 . -

' ' v-
-_4__-_-_

_ o

; Niva o progresso.
venda omtodas aa pharmacxas de llor-

_

 

e Dizem““ de Braga, que O SECO_ tugal e do estrangeiro. Deposito geral
¡

. . ' › ) u n' ' -
I

' ›

vernador cml mandam proceder a um “a lhalmab'a_l'm"°°› em Belem' Os O local onde Ie acha. Situado, esta nova. casa, os elegante'. .

.Foram presos em Moscow 36 es- ..um de ¡mewgqrqoa pan qe cunha_ frascos derem conter o retrato e fir- 1 . . .

.. * l~ . . r . mn(.:› ~

, *tudanles -da Umver-.adarle, accusados ter a origem do ¡ucwdm queal¡ Mu_ mario dllClDI', o o nome em poquenm 1 O 05 (I _ccznfmtmew aposentos; a limpeza e Pmmptfdfto do se É”: ¡

' de cumplicidade no assassino do 10- ve um"“,mmm na eum-a do populo e circulos amarellos, marca que esta! \IÇO e a mcdiculade des preços, tu( o recommenda aos Viajantes e “- _ ., _

i ° depnsuada om coriñrmidade da lei de te esplendizío hotel. '   

 

     

  

    

    

   

name-coronel Sliudelkilw. Chefe 'la llll' quartel d“iul'antería n.° 8, e do qual I . _ _ _ ,V _

ll"” ?lt-'Clem d) 80'91“33"? de 5- Pe' demos noticia no nosso ultimo nume- * de Jau“) de '883- * U proprietario encarrega-se de fornecer OVOS-MULLES '

.tersburgo. ro. MEXILHAO, por preços rasoaveis. .

___*-_
-

_ . _ . 1_ ,

' . I
.

. - l

chnsngá dgdlgwnmo mo fm ca'
Tambem esta. halnhtado a. fornecer vmhos de 1.' quahdadé¡ ,

O jmz Demnan' que mndemmu a | " U t e -- ' - ' .tanto verde como nmduro. ' l l'

morte 0.9zinnr3ll, tem recebido succes- _ \' ei emos o que nos diz a syndican- _Alfalates
O I ._ _ _A 1 V . . . ,

s 'unha *aq doa fcnianos Fate 1m- “3-
p¡ oln 10mm' @Bl-'era que t0( 05 Os “ajantes e habitantes d e

:liga-ado ç;'iaiado de perto. por éran- - Preciaamse de tres omciaee de al- ta' Cidade O homem com a' sua Visita" Porque* quem ali fôr a' pr :J l

A ' ' °
- « l - g . " l l' , . _ _ _ , r . .

5'_ deluumero de policias secretas, por "a mag em "espanha, m calle 1mm, ams para obras ,mudas e um muro Nes, deceito whom, attendendo a añ'abihdade do tracto

 

temerem a todos os momentos a rea MIIYUI', uma senhora parou em frente 'para obras de mais responsabilidade. aos preços convídativos.

maçã“ das 'mae-a' ameôçils- Nem "O de uma vitrine, observando os olijecu-.s OlTei'ece-se cama, mcza, roupa lavada |

 

   
-

”7m ' -

:9 dolprgleosnagantes de cegurançaoa sua f;('Lgüãüggr::cii'ngántñlTugir:: l OLE") 510501111' t3 GStÉVEI' n0$ 0330).?, crlmçs Sie uma asso- a

4““à'à'à'llãialífajamos a sem. :Jâf'ç'íl'ââllêf ?ííil'âlfàllfàlliàâê99:51; Estatal: ?law ?Preta CASA Em“ l l¡

----- * - " mara 224225 :garage: ALcmoumaea c..-i
u .'

 

auctor dos romances: Fiatre u.° 13 e

s « '. n ›s , ue no seu ca- vanxlo nos dentes a rntlos o rico cln-
_ _

O Term | proseg m x e ° 52-Rua do Bomjardim--52

  

minho de vingança. _ _ peu da moda. _ _ AS GUERBAS Myste'rios de uma herança. q

Em Winds¡›r~üastle, residencia da Tudo isto foi tão rapido que a_r.1a- l.“ Parte-A nOÍte de sangue- PORTO l

rainha Victoria, recebeu-so uma carta ma nem tempo teve de Voltar a si da ”E __ 2.' Parto-O olho de lynce.

amrnçmlora, de modo que foram t0- surpreza, para levar a mão á cabe- v a .- o 3.a Parte-A mãe e o 111110, __ ,'. L*

maias todas as medidas contra _qual- ça
E Edição ornada com chromos a ñ- l

 

guer ataque dos fenianos. Foi o caso que, tendo o cliapcn ror. nissimas cüres e com primorosas gra.

como ornalo um passarinho empalha- vuras. Carla chromo 10 reis, 50 reis

*-
.

.

* do, o liicliano tomou o passaro a se- Erckmann-Chatrlan por semana.

.As ummas noticias recebidas 'de rio, e catrapuz! ñlon-o, deixando a Ohm pmmmda pela Academia BRINDEa cada ass'ignauteJOOãOOO

Heapanha, afñrmam que depois dader- p 'bro senhora descliapelada, dospenti- France¡,_a__Um “demo semanal de _,É reis em 3 premios da loteria, um ma-

¡mm um, n ministem, sumeu m mma. nda, arranhada e embagada. _ “umas de 8 paginas e duas gravuras guinco album com -lo Vistas dos prm-

ra dos (lepuladus,esie pedira a sua de- “Html“ na” ll", “Milhas Senliüms; 50 re¡3___Asshgmnqp_ no escripwm da Cipaes monumentos da Cidade do Por-

missão e que se achava constituido o mas Cl uma gritaria :IS-W“. oxalíl se emmem de nnmances "ms“.ados ma lo, no lim da obra.
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saguinle ministerio conservador: livrem sempre \'OSSHS “Willendas- da FaliriCa, (iG-PORTO, e cm todas WWF** em mas as.“lm'ias “° Traduzido do inglez por Em??

Camwas de¡ Castilla, 91'93“91“: ---_-4›---- as livrarias e kiosqucs. escÊ'pmr'” da em““ emo"“ Belem dio d'Oliveira., e prefaoíadlo _ f

“A Emmy“, minimo dos “0800103 Acceitam-se correspondentes nas ô* (”Í “fa dílCÍuz de Pau' 26* (”me pelo exm.° sr. dr. Ricardlo " .

. .estrangeiros. _ _ diversas "81.1.33 do mm_ se dao 03 pro>pectos. (Humana Jorge' lente e gh '_

_GeneralQuesada,mmistro(laguerra.
d' _ . metano da Escola Mediooctm

lContra almirante Antequezo, ma- PARA O MONUMENTO DE
Cantra a deblhdade .rurgicalflo Porto_ _ .

' rima. -5 . a a r
CAPlTU O l-Quaes são os 00-. v

: Romero 301110110, reino- JOSL E511“ AM l . . Em?“ Peitoral Ferrugnm' nhecimentus de maior valor? - ' ' . '

- . ' . '.
(Primeiros versos) sa. da Pnarmacia Franco unica a . .

Silwra. imm- - ,m ._ , .a . carnomo II-A Educaçao Intella l

Alexandre pedal das Ohms pub"- Transporte &zoaopílüü ^ _ legalmente auctorbaua e prmlegiada. eum¡ ~ rn.. _r_

, Pedro Augusto da Rocha (la- l V E um ti mico reconslítuinte, e um pre~ ' ' _ . l E“.

cas.Valrlocera, das cnlonias. lixto . . . . . . 15530“ Alberto Bessa' dos” element”. "epm'aqür' m“¡m-agm' &gl-ânggâêgggggkñ ' F

caes-,mm da fazenda_ \'iscomlossado Santo Antonio '23525.13 . clawlàl e de facil digestao. Aproveita:i do tica ' ' 'J V

“ ' 1:30 da Cunhae . . .. 53“' A' ven la, em formosa. edic .ão m”" O mms 93m”“ mario' ”os pa em' v i ' ' - V - l'

“'_4'___ Luiz da Nnia o Silva . . 15000 . b;- .u k _ ç mentos do peito, falta de apetite, cm me sâíâíãraàg;'gâesedâfâuvgçgãssz .I-

"JU ' convalcsrentes de quaesqnor doenças, H ' g ' 1- g,

“www dos He's saum
faculdades espiritnaes, moraes ephy 'e

cas dos alnmnrs, e principalmente a " _ 5_ ,

paes de familias que não desejam ver' r

os seus filhos seguir um caminho ela-w '.1

rado e inutilmente dispendioso. E'Ç'a'. f'

elles tambem que nós dedicamos es” "-."

7. ~ ' \ Ia "-
_m ___

_ F '

l SPÍ'ÍÍ'líll'áãlnílâ
llÊâ'n Í 1:“?3”' - _' ' › - ?$100

na alimentacao das mulhereí gravulas,

ae issooo reis. pnnucm na aum. lili** J?“llllles_ (IM-el'ch - *1'00“ PREÇO 240 RElS e uma» de leite, amu-*8 Iowa», etile-

d'uma ::pul'al'ão ' une um rlislincto ¡ia- hmm"“ 5mm“ 1' ranco- ' 4900“
“PÇ-35, “BINGO-*y e em 801?¡ 1103 e-

* '

llllllíIÚOS, qualquer que seja a causa

. . . - , - Bento dos Santos . . . ;$500

u u-in nmso luz, n esta cidade, e que, l . ,u _ e _. . _ _n_ _\ _ _

l _em “gw .da recusa duseu pagam.“m_ 'Mannelloaquun Mam . . 45000 ( ;A (la debilidade. Adm .ea renda em to

     

' “Homme“ Para ser cobrada pela mel“ Iannc'l Amaro de Carvalho ;554.00
das as nliarmacmn _de Portugal e 'do um, fazendo pela Macaca” among¡me _

administrativa o applicada as ilcsye- 'JÚRUAÚBÚSÍUM“rqlles'GUmes 49000 A commissão promotora do monu- CSlrilllllf-“rll- WWW” 83”¡ U“ Pll-ll'- mam. serviço qmatéhnje se tem “mu, _,

" l" ll- , g«tab lecimento de cari- 7“?? mrnto a José Estevam, faz palmito mill'líl'l'l'allcoa Cl“ “alem-“PW“ 200 Um excellenw volume de mais Í i

T's): "que E' e“ B l 30mm“ - 1105350“) que na proxima semana principiará a1 PÓ“, PB!“ CMT”” 220 “515- Os 1335”' 300 .l 'nas numqmenmjm tesão e¡

lah. r ' ' ' ' - cubrauaa (las: uanlias sn'b'tcri nas mm' ”33 de““ 0"“" U Team“) d” ”um“ .,pgl ' . -p “ a .-3 'Ã'

Pergunlame. Ja se iecebcu a im - ...4... _ q 1 V 1 _ 1 i em emenm _irmos _um_ enchente papel lôoooiéis. .

a 05mm, se" l” ”"bml"r MWM Sl' bn "um p l k l' L ' ' ASSigna-se na Livraria. Modeh ,.'J .a

- portancia il'aquelln divida? No caso __ _ _ . _ .HW q 'q H rd O“ l

- '4 l A* ' ' i . '- (' . 1 NAC] )NAI mst Amaro 'Hinor', Il'esta culmlc. If! os, m--T'b' que ?SI 9P ~I Ma em e' _ . - - _ _O ..Í

3 "JLHJ [161.0 .e que a dit-l “107.1 'ld
( l ul cunhwnndaãle da le¡ de 't de Junho de 02 Rua do Bomjardlm A t

  

.l miaislrativa cumpra o seu derer,pro- ~ _ ¡lillli'lllüà' dll-Ê Sl*- Wll-“ll'lllmrps 4%.. »-_-_- _ _, __

, movendo aquclla Cobrança quanlu an- MEDALHA JOAO DE DEUh lili::mma'r:]l!B:(:l'l"zl:l.~33ml““
pagar¡ ,v .J. r __7>

ED I T A L _3, _

tos. _N_ A I i a“ 'd Í** í 5*' - _m_ - . . i I“”

_W- SUBSCRIPCÀO AUXILIAR Amro, a. de pneu.. .se .lake, V % João da Costa, Freyre, prendeu“ dg#

' O governador geral (llAngola creun DO «Biagio Nacional, “F“_A
l ° DE É?” de parachm da #Wma à',

um? !mma annual '41° &OQOMPO É” _'_r 'J “' Romances baratos Facts b ue durante 30 dia;

(“No bm'ng a ”11000 T0”) R"? “I'm Transpmw . . . . . . . . . . . .. 600 DE 4: ..-._ f Ç _ sa Gálqw do corrpnle a! .,

\ r, iq' mma_ [n-ucpi M' á lusta açao (e- Corz'lirua.
. _ _ Y_ "W 1 r a prmcplar e n _,

' \ lãlllílm ilzrlffêcniil _mv :'z r-zonal 'lc _Lean l ( ~ÇÂ>MÁ°mw Serralheria. &CLI-¡Mílõgg AGINAS :12:11agiathggouãeàegenàã?3311033 _

i _ (a e auxz lar o (.esemun'uncmo ufv vp mp ~ rg? DE A ~ _ _ _ 3 i .,

l C l D. PBII'O 'Y- ã IDA Í ll Ay LER l x i a M m, L. 7». _ O _ Demandas Mellcm na rua Direitadqsp

33)' U l ri' Í _5:_- J~ PO »BOL ?31X é Na :)1-|¡\:1:101:l e Ilhas, ra. ta Cidade, está em'cnbrança a (lerlnaml.

° i ' A MAXOR NOVIDADE DA EPOCHA Largo da. Apresenta-ção, 4 a. 6 Nu ;nã-iu., 150 réis. qule pela mesma junta [mà 1:12:38:: con

r .- . . x* ~ › I: . ,. - ' t l 5 __ re a 'ão ao mesmo anno e a ' _

"A hn C“\¡\llñu__0g ladlueh 10'11"'qu NUNCA VISTA N-ESTA CIDADE
IÊI'JMI, moeda. fY'IC'I, ›00 Ti Obrâq na egreja e despezas com ..4

' r'uhar a ¡salmo-:a Nacional (lr. lamh- D , no da _aneiro (181884
Publicado e a venda em todos ,_ _ _ LJ

rim. Aiiha romnguiram perfurar lar- ommgo ^' _ *J J | _ _ . os bosques e livrarias trucça” P“mfll'la- nu '-

A GRANDE E l *07/1 l-'LL --- do remo Para constarse passou o prese 4 _ _

em Aveiro aos 5 de janeiri ¡ie-18811, 'A "

João da Costa Freire.

l V gamcnto o portao principal (lo mesmo

i l edificio. Evmliram-se ao apparecimen- Gonna““ mma!“ Mp0““ HIÂEIÍSTA ofñcina, fazem-sc por- O Segredo Terrível

_3 O

to do guard-d da casa_ DE ões, grades, lavatorios, fo-
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"í ""l ões e camas do re o de réis Nolavclmmancelnalez

l“ ' SEO“@amb Êaoóo a. 133400. P ç -2 volumes.. ... . :zoo réis, .

Emilio Castellar. n immíuente tri- :DE S. M. I. DÁ CDHU“. DO MIKADO
MU p: 1.

hum democratlca hcspauliol, foi re- DO JMle
-~ w* Ç í- ** í# _

r'.

ccutemcnle eleito pelos círculos de CHAMABOS os . _ O segundo w ume (o magnifico O 'a

Barcelona e Huescar. Optou por este !Non Plus uma da raça humana Legalonlsta
romance

:.11

ultimo.
U 3 _ ,- a _- A o.

l PRIMEIRAS MAÊMÊLHAS DO VELHO ALEXANDl-:J DAS DORES CASI- A '› _ . l'

. E 3““) MUNDO MIHO. lecciona em casas particular“, c _ N ' . .v _ ' :L:

Um caixoiro da cidade do Recife, Esta notavel companhia que amba mathematica, portuguez e franrez, c Em vw de publicacao os segmn' A V_ Le. .

- . Brazil, andando em cobrança no intc- (le alcançar o mais rendoso Sucesso no abre nm curso nocturno de malhcma- tes romances _ x" “ " t. _,

. Fm, ninguna uma pzirochia, levando tucano ::lies gáígereslde :img: tica'ãm f 3_n pmcb '-7 \ Q . L d O caçador dbwstmzes_
”35?,

,' ?zh-'52. fã r provar-»uu üvl'alãíl 'co imamcn no_ u.gsco ms_ _cre rac ar_na rua o l rco, um 1 a TO tem O da temor_ Inm- as
4;!,-

À A 'im-*H ú'liliii'àí'yííi¡ Irib“? [m eaWCÊÍÍÍÍÍÍÃÊ'w.CÍ'ÍÇÍ'ÍÍÊÊÍ?L
ga: lêMpllehenmçao,Axl-;mma

na, côrtc.P Dramas da poglicz'a. Ésmaltadosa-mignonetteç 5%"
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s, _l i. A¡ .n J ..l
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" ?i . ' ,5-1 L “Ita. 1":: É¡ prinmira compzmhiu n'estc genero Êhgàoayaphía scams da gwomu d'Italm_ - '; "É

, o
l. "- *l-lülllil, lu 'Cdll 'l que t9!“ \'lSlLGCÍO (35k) líí'llli). l _ '

Que serão seguidos de multos
4

1 ;w , ¡..s ,'lnla um lill¡ lilo . unlmn (lu esprrlaoulo Sopa dis- JOSÊ BERNARDES DA CRUZ outros dos melhores austores l . , _ |

I \ MM.. . ...uma -n 'io auf.) :9. trilimla a entrada do Turalrn. _ a...) RU, DIREITA 89 conheciam;
.-..

l" ' Mais tarle, porem, o caixeiro acor- i Principio ás 8 e meia da. 1101“'. I *i l* ' 7 ~ ' _ . 1 _ , __

  


